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A finalidade dêste livrinho é demonstrar, de forma bem resumida, o 
desevolvimento histórico (e a posição atual do povo ucraniano na Europa. 
Não é possível indicar-se, em mapas simplificados, as minúcias das frontei- 
ras, ou, numa quantidade limitada dos mesmos, demonstrar todas as varia- 
ções e modificaç?es das fronteiras, que ocorreram durante um único século 
e até em espaço de tempo mais curto. O objetivo dêste trabalho é propor- 
cionar ligeira imagem da localização atual do povo ucraniano, onde êste 
se encontrava no momento em que surgiu na história da Europa e as 
linhas gerais do seu desenvolvimen~o histórico. 

Os mapas foram desenhados sem minúcias, justamente para ressaltar 
os pontos principais ; e as notas explicativas que os acompanham se res- 
tringem apenas aos fatos mais importantes. 

Espero, desta forma, proporcionar ao público os conhecimentos ele- 
mentares sobre um dos mais importantes problemas políticos da Europa 
contemporânea - o futuro político do povo ucraniano. 

Os mapas foram desenhados pelo sr. A. W. Davey, de Saskatoon. 

C. W. SIMPSON. 



1. A situação do povo ucraniano na Europa. 



1. A situação atual do povo ucraniano na Europa, 

Na Europa, um povo de cêrca de 40.000.000 fala a língua ucraniana, 
uma língua eslava diferente das demais. Os ucranianos habitam o terri- 
tório situado imediatamente ao norte do Mar Negro. Os rios Dnipró (Dnie- 
per) e Dnistler constituem - e sempre têm constituído - os limites geográ- 
ficos centrais do território povoado pelos ucranianos. Embora a área em 
que se estabeleceram e ocuparam se tenha alargado ou reduzido em dife- 
rentes épocas, os ucranianos habitam hoje a mesma região da Europa, que 
os seus antepassados vinham ocupando por mais de mil anos. A cidadte de 
Kyiv é a velha capital política e o tradicional centro da vida cultural da 
nação ucraniana. 

A UcrAnia constitui fator importante nos destinos da Europa, em vir- 
tude da extensão do seu território, da riqueza dos seus recursos naturais, 
da numerosidade da sua população e da sua posição estratégica com re- 
ferência ao Mar Negro. 

Nota do tradutor: - Os ucranianos, como também os russos e os bielorussos, 
pertencem ao grupo de eslavos orientais. Mas, sob o aspecto antropológico-racial, 
existe entre êles uma diferença essencial. Os ucranianos conservaram o tipo eslavo 
primitivo mais puro e mais pronunciado. Exprimem-se numa língua, que mais se 
aproxima do antigo idioma eslavo. Os bielorussos afastaram-se bastante do tipo es- 
lavo, por causa de cruzamentos com os lituanos. Quanto aos russos, são êles os eda- 
vos menos puros; porquanto a sua coabitação prolongada com os fineses, não só in- 
fluiu sobre a sua vida social e língua, como também provocou sensíveis alteracões 
nos seus tracos antropdógicos. 



2. O Estado de Kpiv 





3. A área de Galícia e Volynia e outros principados ucranianos nos séculos 
XI, XII e XIII. 



3. A área de Galícia e Volynia e outros principados ucranianos, 
nos séculos XI, XII e XIII. 

O principado de Galícia e Volynia assumiu papel de importância 
especial na história da Ucrània, depois do tieclínio do principado de 
Kyiv, que perdera o seu papel de centro dinástico dominante e, parti- 
cularmente, depois da invasão dos mongóis, em 1240 (v. as páginas se- 
guintes ). 

Durante mais de 250 anos (1087 - 1:340), o principado de Galícia 
e Volynia constituiu um elo de tradição histórica ucrâniana. Após haver 
sofrido várias mudanças de fronteiras e de domínio dinástico, êste prin- 
cipado enfim consolidou a sua independência, sob o govêrno de um 
descendente da família reinante em Kyiv. Um dos seus príncipes mais 
eminente foi Daniel, que em 1253 recebeu o título de rei. Ele fundou a 
cidade de Lviv (Leópolis), na qual estabeleceu a captial dos seus domí- 
nios. O país alcançou prosperidade relativamente grande; desenvolveu a 
vida cultural herdada de Kyiv e se tornou importante fator nas relações 
do ocidlente com o oriente europeu. O país perdeu a sua independência, 
quando a Lituânia ocupou a Volynia, e a Polônia anexou aos seus domí- 
nios a Galícia. Convém lembrar que, posteriormente, a Polônia e a Lituâ- 
nia foram unificadas em um só organismo estatal. 

Nota do tradutor: - O território do Estado de Kyiv prhitivamente cliamou-se 
"Rus" (em grègo "Rossia" e em latim "Russia" ou "Rutlienia"). A "Crônica Kyivana" 
do século XII, já menciona o nome "Ucrânia". Mas, na língua literária, até o sécdo 
XVI, o têrmo "Rus" foi mais usado do que Ucrânia". este último se propagou no 
século XVII. Ao mesmo tempo, os tzares do Estado hloscovita, formado êste de 
algumas tribus eslavas, finesas e outras ao nordeste da. Ucrânia, começaram a arro- 
gar-se o título de "Grão-Duques da Rússia", pretendendo descenderem de príncipes 
do Estado de Kyiv. Nos séculos posteriores, o tèrmo "Rússia" foi atribuido ao povo 
da Moscóvia e assim ficou até os nossos dias. - Portanto, a atual denonlinação 
"Rússia" se refere apenas à antiga "Moscóvia"; nunca, porém, à "Rus", antiga 
denominação do Estado de Kyiv, atualmente "Ucrânia". 



4. As terras ucranianas dentro do império mongol. 



4. As terras ucranianas dentro do império mongol. 

Desde as épocas mais remotas, as terras situadas ao norte do Mar 
Negro foram sujeitas a invasões provenientes das estepes asiáticas. Al- 
guns invasores conseguiram fixar-se tmemporàriamente nas estepes euro- 
péias ou avançaram até ao sudeste europeu, enquanto outros foram con- 
tidos e rechassados até as proximidades do rio Volga e do Mar Cáspib. 
No século XIII verificou-se na Europa Oriental a mais devastadora de 
todas as invasões, que foi a das hordas tártaras, sob a chefia dos mon- 
góis. A própria cidade de Kyiv foi capturada em 1240. 

A crueldade daquela arremetida devastadora paralisara o desenvol- 
vimento da vida política e cultural da Europa Oriental, resultando daí 
a ascendência da Europa Ocidental, com a qual permanece até os dias 
presentes. 

Juntamente com os demais países da Europa Oriental, a UcrAnia foi 
incluída dentro das fronteiras do vasto império mongol, o qual se esten- 
dia da Europa Central até o Oceano Pacifico. Sòmente com o novo rea- 
grupamento de povos, sob o domínio dos príncipes da Lituània, as pro- 
víncias ucranianas, situadas na órbita ocidental do império mongol, con- 
seguiram libertar-se do controle político da horda asiástica. Entretanto, as 
incursões das hordas tártaras, ainda durantse séculos, continuaram a de- 
vastar as terras e a pertubar a vida pacífica dos povos vizinos. 

Nota do tradutor - Os príncipes da Galícia e Vol~nia, e particularmente o rei 
Daniel, o qual recebera a coroa real das máos do Papa Inocência lV1 em 1253, pro- 
curaram alianca na Europa Ocidental contra o comum perigo asihtico. Após enten- 
dimentos com o rei Daniel, o mencionado Papa liavia, mesmo, anunciado uma cruzada 
contra os tártaros, conclamando os povos católicos do Ocidente a apoiarem o rei 
Dan:el. Contudo, a conclamacáo do Papa não logrou êxito. 



5. A Ucrânia sob o domínio lituano. 



5. A Ucriinia sob o domínio lituano. 

No século XIII, ao mesmo tempo em que os mongóis estenderam as 
fronteiras do seu império até os Mares Cáspio e Negro, os germanos, 
numa arremetida de cruzada colonizadora, estabeleceram-se nas costas meri- 
dionais e orientais do Mar Báltico. Esta agressão galvanizou o povo litua- 
no, que habitava esta região. Dirigidas ,por  chefes hábeis, as tribus se 
consolidaram e uma expansão rápida estendeu o poderio lituano para o 
sul, alcançando, às vêzes, o Mar Negro. 

O resultado desta expansão foi a Lituânia transformar-se num es- 
tado eminentemente eslavo. 

A extensão do contrôle dinástico lituano se processava sem resistèn- 
cia, porquanto os príncipes lituanos não atentavam contra a língua, a 
religião ou os costumes dos povos siibmetidos. 

Ao contrário, adotavam francamente a língua, a religião e as leis 
dos povos eslavos e se uniam, por meio de casamento, às dinastias locais. 
Pelo ano de  1370, o govêrno lituano já havia substituído o domínio mon- 
gol na maior parte das terras ucranianas. Emavirtude desta nova asso- 
ciação, o povo ucraniano, ao mesmo tempo que conservara os seus pró- 

prios costumes, se tornou ainda mais diderenciado dos outros povos esla- 
VOS. 

Nota do tradutor - A influência cultural e social da Ucrânia se fez sentir na 
legislação lituana, como, por exemplo, no "Código Penal" do príncipe Casemiro 
(1468), e no código denominado "Estatuto Lituano" de 1522, baseado na "Verdade 
Iiutena" uma coleção de leis dos tempos do príncipe de Kyiv, Iaroslav (1017-1054). 
Um dos parágrafos do "Estatuto Lituano" dizia: "O tabelião há de escrever em 
ruteno, com letras e palavras rutenas, e não em outro idioma ou com outras palavras". 





6. A UcrAnia sob o domínio da Polônia no século XVI. 

No século SIV acentuou-se o desenvolvimento rápido de três potên- 
cias eslavas na Europa Oriental: - Moscóvia, a potência do Volga su- 
perior, a qual se foi consolidando ao redor da cidade de Moscou; a Po- 
lônia, situada mais para o oeste, na região do rio Vístula; e, enfim, a gran- 
de potência central da Lituânia, cujos governantes eram desce~identes 
da dinastia lituana, mas cuja população era preponderantemente eslava, 

composta pfincipalmente dle ucranianos. Tanto as rivalidades, como as 
uniões dinásticas, entre estas três potências foram inevitáveis. 

Por meio de casamento entre membros das famílias reinantes, a Po- 
lônia e a LituAnia formaram uma união dinástica em 1386. Entretanto, 
a administração das áreas respectivas continuou separada. Sòmente em 
1569 os dois Estados formaram uma união orgânica, sob o domínio dos 
reis da Polônia. Em consequência desta união, as terras ucranianas pas- 
saram sob o domínio da Polônia. Desta forma, a história da Ucrânia foi 
ligada às tendências sociais, à sorte política e aos destinos do reino da 
Polônia. 

Nota do tradutor: - Na primeira década do século XVI, a nobreza ucraniana 
promovera uma ação no sentido de separar o território ucraniano da Lituânia, com 
o objet:vo de restaurar o Estado de Kyiv. Todavia, êsse movimento, dirigido pelo 
príncipe Miguel Hlynsky, não alcançou o desejado &to. 



7. A Ucrània nos meados do séculos XVII, época de levantes dos cossacos 
contra a Polônia. 



7. A UcrAnia nos meados do século XVII, época de levantes dos 
cossacos contra o domínio da Polônia. 

Na segunda metade do século XVI, época em que a Polônia e a 
Litiiânia formaram a união orgânica, vigoroso desenvolvimento se veri- 
ficou na respectiva parte sudeste, constituída pela Ucrânia. Em conse- 
quência, as povoações se estenderam pelas estepes a dentro, em diiizção 
ao Mar Negro. Em virtude de perigos oriundos da proximidade dos 
tártaros da Criméia e dos riscos próprios à vida na faixa da fronteira, 
surgiu e se desenvolveu na Ucrh ia  uma organização específica, conhe- 

cida pelo nome de "cossacos". Esta organização não sòmente produzia 
adestrados contingentes de forças de combate, mas logo adquiriu tam- 
bém grande impoitância na vida política e social da Ucânia. NO se- 
tor político, os cossacos reivindicaram para si cargos eletivos, um sis- 
tema de justiça e de legislação administrativa próprios. - Enfim, os 
cossacos revoltaram-se contra o domínio da Polônia e nos meados do 
século XVIII derrotaram e alimiram totalmente o controle polonês. 
Concomitantemente, a vida cultural da cidade de Kyiv teve grande de- 
senvolvimento e florescência extraordinária. Êste renascimento ~ol í t ico  

I 

e cultural do povo ucraniano teve o seu surto estreitamente ligado às 
tradições do antigo Estado de Kviv. 

Nota do tradutor: - O têrmo "cossaco" não é de origem ucraniana e fora empre- 
gado para designar uma pessoa livre e independente de quem quer que seja. As 
primeiras referências da história a "cossacos ucranianos" datam de 1492 e se en- 

contram na querela d3 khan tártaro dirigida ao rei lituano, de que "gente de Kyiv e 
de Tcherkassy atacou um navio turco, no estuário do Dnipró". Os mais notáveis 
organizadores de cossacos ucranianos foram Ostáp Dachkevytch, no período de 1515- 
1535, e o príncipe Deinhtrio Báida-Vychnevetzky, no período de 1550-1563. 





8. O mapa da licrlnia de Beauplan da século XVII. 

A criaçáo do Estado ucraniano cossaco colocou a Ucrània em pro- 
eminência na Europa. Diplomatas e representantes de diferentes países 
foram enviados à UcrBnia para estabelecer contato e relações com o 
novo Estado. Assim, a Ucrània se tornou bem conhecida para a Europa 
Ocidental daquela época. 

Em 1635 (portanto antes da separação da Ucrània do reino da Po- 
Iônia - nota do tradutor), os poloneses contrataram o engenheiro fran- 
cês, Beauplan, para construir uma fortaleza de "Kodak", na zona das cacho- 
eiras do rio Dnipró. A fortaleza teve dupla finalidade - intimidar os cossa- 
cos iicranianos e manter em cheque os tártaros. O engenheiro Beauplan 
não só escreveu interessantes notas sôbre o oaís, sob o título "Descricão 

I '  

da Ucrània", mas também confeccionou um mapa do território da Ucrânia, 
cuja reprodução neste livrinho demonstra como a Europa encarava a 
UcrAilia nos meados do século XVII. 

A gravura focaliza os tipos de trajes de oficiais dos cossacos 
ucranianos. (Cópia tirada do mapa de Beauplan). 



9. A divisão da Ucrhia entre a Polônia e a Rússia. em 1667. 



9. A divisão da Ucrânia entre a Polonia e a Riíssia, em 1667. 

O Estado Ucraniano dos cossacos encontrou-se em dificuldades para 
manter a sua soberania, diante das hostilidades da Polônia, do expan- 
sionismo dos turcos, traiçoeiras agressões dos tártaros e as ambições do 
tzar de Moscou. Em 1654, o "hétman" dos cossacos celebrou um tratado 
com a Moscóvia, cujo poderio se acentuava cada vez mais e cujos grão- 
duques então haviam adotados o título de "trazes da Rússia". Este tratado 
garantia a Ucrània plena autonomia e a liberdade nas relações exte- 
riores, com certas restrições apenas quanto à Polônia e Turquia. O tzar 
comprometeu-se a auxiliar a Ucrânia. Seguiu-se a guerra com a Polô- 
nia. Não obstante, porém, o acordo firmado em 1 6 5 4 ,  o tzar assinou 
com a Polònia, em 1667, um tratado, pelo qual a Ucrània foi dividida. A 
parte da Ucrània situada do lado ocidental (direito) do rio Dnipró foi 
entregue à Polònia; ao passo que o tzar reteve a sua posição de "suserano 
e protetor" das terras ucranianas situadas do lado oriental (esquerdo) 
do mesmo rio. Tendo firmado o pé na Ucrània, pela primeira vez na 
história, conforme indica o mapa ao lado, os tzares da Rússia passaram 
a solapar e a limitar a autonomia do país, visando a supressão total da 
sua soberania e a completa subordinação do mesmo aos desígnios da 
política de Moscou. 

Nota do tradutor: - Os chefes do Estado cossaco chamavam-se "hétmans". Os 
mais importantes foram: Bóhdan Khmelnytzky que em 1648 derrotou a Polônia, 
aprisionando os chefes dos seus exércitos e restabeleceu a independência da Ucrânia; 
Ivan Wyhovsky, que tentou restabelecer o Estado de Kyiv; Pedro Doroschénko, que 
morreu deportado na Rússia; Ivan Mazepa, que rompeu com a Rússia e aliou-se ao 
rei da Suécia Carlos XII, entretanto foi infeliz no seu gesto político, perdera a ba- 
talha de Poltava em 1709 e seus planos de libertaão nacional não se realizaram. 



10. As terras ucranianas no séculos XVIII, depois das partilhas da Polhia (1795). 
indicando as fronteiras entre a Rússia, Prússia, Áustria e a Txquia. 



10. As terras ucranianas no século XVIII, depois das partilhas da 
Polônia (1795) indicadas as fronteiras entre a Rússia, Prússia, 

Monarquia dos Habsburgos (dnstria) e a Turquia. 

O século X\'III assistiu à rápida expansão territorial da Rússia, da, 
Prússia e da Monarquia dos Habsburgos. As principais vítimas desta 
expansáo imperialista foram a Suécia, a Turquia e a Polônia. A Polônia foi 
completamente desmembrada. Em resultado destas partilhas, a Rússia ob- 
teve o contrôle da maior parte das remanescentes terras ucranianas, en- 
quanto a parte ocidsental destas, ao norte dos montes Cárpatos, pela pri- 
meira vez se encontrou sob o domínio dos Habsburgos (Áustria). 

O govêrno russo, seguindo a sua inclinaçáo despótica, finalmente 
suprimiu nesse século todos os aspectos da autonomia da Ucrânia. Assim, 
o povo ucraniano foi reduzido ao mais baixo nível da sua vida nacional 
e social. 

Em aditamento às terras ucranianas tomadas da Polônia, os Habs- 
burgos obtiveram da Turquia, em 1175, a província de Bucovina. 

Nota do tradutor: - h autonomia da Ucrânia foi abolida por Catarina I1 da Rús- 
sia, em 1763, e em lugar do últinlo "hétman" ucraniano Rozumovsky, foi instituída 
uma Comissão, dirigida por delegado russo. Em 1775, o exército russo destruíu a 
última praça-forte dos ucranianos - a sede dos cossacos de Zaporoge, cujo coman- 
dante Pedro Kalnychevsk~ foi deportado para as dhas do setentriáo da Rússk. 

O conhecido escritor e historiador francês, Voltaire, na sua "História de Car- 
10s XII", editada em 1731, escreve: - "A Ucrànla sempre aspirou à independência; 
contudo, rodeada por Moscou, Turquia e Polònia, foi forçada a buscar proteção num 
dêsses países. A Ucrânia aliou-se primeiro com a Polônia, a qual passou a tratá-la como 
a um país subjugado. Posteriormente procurou apoio em Moscóvia, indo esta conver- 
ter os ucranianos em seus escravos, como, diás, sempre foi habitual aos moscovitas. . . ". 



11. A divisáo das terras ucranianas entre os impérios russo e austríaco, no 
século XIX, em virtude do tratado do Congresso de Viena, em 1815. 



11. A divisão das terras ucranianas entre os impérios russo e 
austríaco, no século XIX, em virtude do tratado do Congresso de 

Viena, de 1815. 

O resultado final da revolução francesa e da subida de Napoleão 
ao poder (1798-1815), com respeito à divisão territorial da Ucrânia, foi 
ainda maior a expansão do império russo para o ocidente. Em 1815, a Rús- 
sia obteve a posse da Bessarábia e a maior parte da Polônia, incluindo 
Varsóvia. Assim, também grande parte da UcrAnia se encontrou dentro das 
fronteiras russas. 

O império austríaco ficou com a Bucovina e a Galícia. Os ucrania- 
nos, habitantes da parte oriental da Galícia e da parte setentrional da 
Bucovina, foram denominados pelo govêrno austríaco de "rutenos". 

Foi no século XIX, época que se caracterizou pelo surto de crescentes 
movimentos liberais e nacionais por tòda a Europa, que o moderno movi- 
mento nacionalista ucraniano se tornou fator de importância, cada vez 
maior, na política da Europa Central. 

Nota da tradutor: - O cientista alemão, J. G. Kohl, na descrição da sua viagem 
através da Ucrânia, em 1841, escreveu: "Não há a menor dúvida de que um dia O 

grande corpo do império russo se decomporá e a Ucrânia voltará a ser estado sobe- 
rano e independente. Esse dia se aproxima lenta, mas inevitàvelmente. Os ucrani- 
anos constituem uma nação com língua, cultura e tradição histbrica próprias. No 
momento, a Ucrânia se acha dilacerada entre os países vizinhos. Porém o material 
para a edificação do estado ucraniano está à disposição: se não hoje, amanhã sur- 
girá o edificador e construirá com êsse material o grande Estado Ucraniano indepen- 
dente!" - 



12. A República Nacional Ucraniana, tal como foi estabelecida em 22 de 
janeiro de 1918. 



12. A República Nacional Ucraniana, tal como foi estabelecida em 
22 de ianeiro de 1918 

O mo\-iinento nacional ucraniano continuou a se desenvolver até 
o início da guerra de 1914. Na frente oriental, lutas se travaram entre 
a Rússia e o império Austro-Húngaro. Grande parte das batalhas se 
feriram nas terras ucranianas, trazendo muita devastação e miséria ao 
povo ucraniano, que se encontrava dividido entre os dois inimigos da 
sua liberdade. 

# 

Em março de 1917, uma revolução eclodiu na Rússia e o govêrno 
tar is ta  foi derrubado. Os ucranianos receberam com simpatia aquele 
movimento liberal e imediatamente formaram o Consêlho Central Nacio- 
nal (parlamento ucraniano - nota do tradutor). Em julho de 1917, o 
govêrno provisório da Rússia reconheceu a Ucrânia como unidade auto- 
noma dentro do Estado russo. Em novembro de 1917, a revolução bolche- 
vista depòs o governo provisório da Rússia, em consequência do que, 
em oposição aos bolchevistas, o Consêlho Central Nacional Ucraniano, 
em 22 de janeiro de 1918, proclamou a Ucrânia como República Nacio- 
nal Independente. 

Nota do tradutor: - S o  testo da proclamação da República Nacional Ucraniana 
lemos: "Povo Ucraniano: Por tua fòrça, por tua vontade e por tua palavra surgiu 
sobre o território ucrailiano a República Nacional ITcraniana Livre. Concretizaram- 
se os sonhos de seus antepassados, que lntarain pela liberdade e pelos direitos dos 
trabalhadores ... De hoje em diante, a República Nacional Ucrani.ana constitui-se 
em Estado livre, independente e soberano do Povo Ucraniano. Com todos os países 
vizinhos, cjuais sejam a Rússia, a Polônia, a Áustria, a Rumhia, a Turquia e ou- 
tros desejamos viver em concorde harmonia e paz; nenhum dêles porém, pode ar- 
rogar-se o direito de se imiscuir na vida da Repúbl'ca Ucraniana independente ... 
Relativamente aos assim cognominados bolchevistas e outros agressores que devastam 
e arruinain o nosso Pai:, determinani3s ao Govêrno da Repíihlica Nacional Ucraniana 
a combatê-los decidida e enèrgicamente e apelamos para todos os cidadãos da nossa 
República a que não hesitem em sacrificar a própria vida, em defesa da liberdade e 
do bem-estar do nosso povo. Devem ser eliminados do nosso Estado Nacional Ucrani- 
ano os agressores enviados de Petersburgo, os quais estão a espesinhar os direitos da 
República Ucraniana ... ". 



13. A República Nacional da Ucrinia Ocidental, tal como foi estabelecida 
pelo Conselho Nacional Ucraniano da Galícia, em 1 . O  de novembro de 1918 



13. A República Nacional da Ucrânia Ocidental, tal como foi es- 
tabelecida pelo Conselho Nacional Ucraniano da Galícia, em 1.' 

de novembro de 1918. 

O colapso do império austro-húngaro se verificou em outubro de 
1918, um ano após o colapso do império russo. Os ucranianos da Galícia 
organizaram imediatamente o Conselho Nacional e proclamaram a 
independêncila da Bepública Nacional da Ucrânia Ocidental, que 
abrangia todos os territórios, habitados pelos ucranianos, do extinto 
império austro-húngaro. 

Outros grupos nacionais do império austro-húngaro, os poloneses, 
tchecos, eslovacos, rumenos e híingaros também foram estabelecendo os 
seus Estados nacionais. 

Logo, porém, surgiram reclamações rivais a respeito de territórios 
desmembrados. Os ucranianos, com o seu estado recém-organizado, vi- 
ram-se logo em face de grupos hostis a sua existência nacional, tanto 
do oeste, como do sul e do sudeste. Uma luta, particularmente encarni- 
çada, iniciou-se e se prolongou por nove meses, entre ucranianos e po- 
loneses, os quais queriam incorporar territórios ucranianos ao seu pró- 
prio Estado, recém-restabelecido. 

Nota do tradutor: - O Conselho Nacional Ucraniano, tendo em vista a união do 
território da Ucrânia Ocidental com a Repúblia Nacional Ucraniana Oriental, reco- 
mendara, já em 10 de novembro de 1918, ao seu govêrno tomar as necessárias pro- 
vidências para a unificaçáo de todos os territórios ucranianos num só Estado; e a 3 
de janeko de 1919, promulgou um decreto especial no sentido de tad unificaçáo. 



14. A República Ucraniana Unida, tal como foi proclamada em 22 de janeiro 

de 1919. 



4.4. A República Ucraniana Unida, tal como foi proclamada em 22 
de janeiro de 1919. 

il República Nacional Ucraniana, estabelecida em janeiro de 1918, 
teve a existència bastante atornlentada. As potèncias centrais, que a rc- 
conheceram pelo tratado de Uerest-Litóvsky, em fevereiro de 1918, logo 

tentaram explorar as suas provisões dc cereais. Os bolchevistas também 
queriam estender o seu controle sbbre o rico território. I\.Iovimentos re- 
i clucionários de várias espécies agitaram o país no fim da primeira 
guerra mundial, na época do armistício de novembro de 1918. No meio 
de tbdas estas dficuldades, os nacionalistas ucranianos trabalharam àrdua- 
mente para restabelecer os alicerces do seu Estado. 

Ao mesmo tempo, a República Ucraniana Ocidental procurava conter a 
a\-alanche da agressão polonesa. Entretanto, as fôrças polonesas, auxi- 
liadas pela França, compeliram a retirada dos exércitos ucranianos para 
o oriente. Nestas circunstAncias, os dois governos ucranianos resolveram 
fundir-se e a 22 de janeiro de 1919 foi proclamada, em Kyiv, a unifica- 
ção dos dois Estados ucranianos numa república só. 

Embora o govêrno, que proclamou esta união, não t,enha tido, na- 
quela época, fôrças suficientes para a manter e proteger, o Ato da Uni- 
ficação representa, desde então para todo o sempre, o objetivo primor- 
dial dos patriotas ucranianos. 

Nota do tradutor: - Os principais dirigentes da Ucrhia, nos anos 1917-1920, 
foram: 1) Prof. Miguel Hrxschevsky (1866-1934), presidente do Concelho Central Ucra- 
niano; deportado da Ucrânia pelos comunistas, faleceu no Cáucaso. -2) Gal. Paulo 
Skoropadsky (1873-1945), chefe ("hétman") do Estado Ucraniano. - 3) Simão 
Petliura (1879-1926), presidente do Diretório da Kepública Ucraniana e coinandante em 
chefe das fôrças arinadas; fo: assassinado em Paris, por um agente bolchevista. 

Sos anos posteriores, destacou;se o cel. Eugênio Konovaletz (1891-1938), líder 
do iuovimento nacionalista e chefe da resistência subterrhea, foi também assassinado 
por agente bolchevista, em Roterdain (Holanda). 



15. A Enrapa Central no período de 1923 a 1938, entre as duas guerras mun- 
diais. As fronteiras entre a União Soviética, Rumânia, Polônia e Tchecoslováquia 

e os territórios ucranianos incluídos em cada um dêstes países. 



15. A Europa Central no período de 1923 a 1938, entre as duas 
perras mundiais. As fronteiras entre a União Soviética; Rumânia, 
Polônia e Tchecoslováquia, e os territórios ucranianos incluídos 

em cada um dêstes países. 

Os esforços dos nacionalistas ucranianos para estabelecer o Estado 
Ucraniano Unido, no período de 1917 a 1920, foram frustrados pela hosti- 
lidade e ambições dos seus vizinhos, pelas devastações causadas pela 
epidemia de tifo e pela falta de coinpreensão do problema ucraniano por 

parte da Europa Ocidental. 

Na Ucrânia Oriental, os bolchevistas estabeleceram o seu controle. 
Entretanto o incremcento do nacionalismo ucraniano foi tão poderoso 
que os chefes bolchevistas tiveram de organizar a Ucrânia à parte, como 
uma "República Socialista Soviética da Ucrânia" e, ao mesmo tempo em 

que jungiam a Ucrânia a Moscou, por meio de férreos laços de liderança 
partidária e da subjugação econômica, viram-se forçados a conceder aos 
ucrauianos as aparências da liberdade cultural. 

Era originàriamfrnte intenção da Conferência de Paz de Paris outor- 
gar aos ucranianos da Galícia (Oriental) o direito de auto-determinação 
e govêrno próprio. A PoIônia se opôs a esta solução e com o auxílio da 
França ocupou o país. Enfim, em 1923, o Conselho de Embaixadores, re- 
presentando a Conferência de Paz, já em vias de desagregação, reconhe- 
ceu a soberania polonesa sòbre êste território, com a condição de lhe ser 
concedida a autonomia. Entretanto, esta autonomia nunca chegou a con- 
cretizar-se. 

À Rumânia, que pelos Tratados de Paz ganhou vastos territórios, foi 
concedido reter a Bucovina, terra que os seus exércitos ocuparam no 
fim da guerra. A Kumânia ocupou também a Bessarábia. Em ambos os 
casos as populaçóes ucraiiianas protestaram, porém sem êxito. 

Uma área, situada nos declives meridionais dos Montes Cárpatos, 
conhecida sob a denominação de Rutênia, rebelou-se contra o domínio 
húngaro. Foi, então, anexada à Tchecolosváquia, sob a promessa de auto- 
nomia. 

Assim, o povo ucraniano encontrou-se partilhado entre quatro Esta- 
dos. 

- 



-. 

16. A Ucrâria Carpática durante a crise de 1938 a 1939. 



16. A Ucrânia Carpática durante a crise de 1938-39. 

A área, conhecida como Rutènia Carpática, com a superfície de 
32. 513 quilômetros quadrados, contando uma população pouco superior a 
meio milhão de habitantes; - (superfície e população, pouco menores do 
que o Estado do Espírito Santo, N. d. t.,) - está situada entre o curso supe- 
rior do rio Tissa e as cristas dos Montes Cárpatos. Esta região era econô- 
micamente pobre e, quando à consciência nacional, a menos desenvolvida 
de todas as regiões ucranianas. 

Em 1919, foi anexada à Tchecoslováquia, sob a promessa de auto- 
nomia. Esta anexação ao estado tchecoslovaco proporcionou a êste país 
ligação direta com a Rumânia. A Rutênia Carpática propediu consi- 
deràvdmente sob o govêrno tcheco, entretanto a recusa de  lhe conceder 
a prometida autonomia acentuou o crescente sentimento nacionalista, 
o qual começou a manifestar-se contra o controle tcheco. 

Em setembro de 1938, quando a pressão de Hitler resultou na ces- 
são do território dos Sudetos da Tchecoslováquia à Alemanha e compeliu 
a reorganização do Estado tchecoslovaco, a Rutênia Carpática obteve 
a sua autonomia, mas foi forçada a ceder a parte meridional do seu ter- 
ritório à Hungria. A Rutênia Carpática adotou, então, a denominação 
oficial de Ucrânia Carpática. 

Em março de 1939, a Alemanha ocupou a Tchéquia, parte do Estado 
tchecoslovaco e proclamou que tomava sob a sua "proteção" o Estado 
independente da Eslováquia. 

A 14 de março de 1939, a Ucrânia Carpática proclamou a sua pró- 
pria independência; entretanto, logo, em seguida, foi sufocada pela jn- 
vasão de tropas húngaras, sendo o seu território incorporado à força à 
Hungria. 

- -  - -  

Legenda para o mapa N.O 16 
1. Carp tho  Ruthenia under Czechoslovakia 1919-1938 - A Rutenia Carpática 
sob a Tchecoslováquia de 1919 a 1938. 
2. Detailed map of Carpatho Ukraine organized as an Autonomous State in 
Oct. 1938. showing cession of temtory to Hungary Nov. 2nd. 1938 - Mapa 
pormenorizado da Ucrânia Carpática, constituida como Estado Autònomo em 
outubro de 1938, com a demarcação do território cedido à Hungria a 2 de 
novembro de 1938. 
3. Boundaries in Central Europe in March 1939 after incorporation of Czech 
Lands into Gennany and Carpatho Ukraine into Hungary - As fronteiras da 
Europa Central em março de 1939, depois da anexação das terras tchecas à 
Alemanha e da Ucrânia Carpática à Hugria. 
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17. Os territórios da Europa Oriental incorporados à Uniáo Soviética de se- 
tembro de 1939 a julho de 1940. 
Western Boundary of Soviet Union 1 st. Sept. 1939 - A fronteira ocidental da 
União Soviética em 1 de setembro de 1939. 
Westem Boundary of Soviet Union july 1940 - A fronteira ocidental da Uniáo 
Soviétiaa em julho de 1940. 
Ukrainian Areas Seized by Soviet Union - Os temtórios ucranianos ocupados 

pela Uniáo Soviética. 



4.7. Os territórios da Europa Oriental incorporados à União Sovié- 
tica, de setembro de 1939 a julho de 1940. 

A deflagração da segunda guerra mundial, em setembro de 1939, 
foi precedida de tratado comercial e de não-agressão, celebrado entre a 
Alemanha e a União Soviética. Depois de os alemães haverem quebrado 
a resistência polonesa, a União Soviética enviou as suas tropas rumo a 
oeste e ocupou a parte do nordeste da Polônia, a Volynia e a Galícia 
Oriental. O tratado de partilha entre a Alemanha e a União Soviética 
adjudicou êstes territórios, ocupados pelas tropas russas, à União Sovié- 
tica. - Assim os territórios ucranianos da Polônia, com exceção de Kholm 
e de alguns distritos no sul, foram incorporados à União Soviética. 

Logo, em seguida, a União Soviética iniciou uma guerra agressiva 
contra a Finlândia e, apesar da heróica resistência do pe ueno Estado, 
venceu-o e lhe tomou várias faixas de território, ao longo 3 as fronteiras. 

O fatídico mês de junho de 1940, que viu o colapso da França, assis- 
tiu também à definitiva incorporação dos países bálticos - Estônia, Le- 
tônia e Lituânia - à União Soviética. Esta exigi11 também da Rumânia 
a cessão imediata da Bessarábia e da parte setentrional da Bucovina. A 
Rumânia foi forçada a concordar. Assim as fronteiras da União Soviética 
avançaram até a foz do Danúbio. 

Em julho de 1940, todos os ucranianos da Europa encontraram-se 
dentro das fronteiras da União Soviética, com exceção apenas de aproxi- 
madamente 500.0010, habitantes da Ucrânia Carpática, que tinha sido to- 
mada pela Hungria, algumas centenas de milhares que habitavam a pzr- 
te do território da Polônia ocupada pelos alemães e de alguns grupos 
esparsos em outras localidades. 

Nota do tradutor: - A Ucrânia Carpática foi incorporada à União Soviética, isto 
é, à República Socialista Soviética da Ucrânia, em 1945, por acordo debrado entre 
a Tchecoslováquia e a União Sovk5tica. 



18. O mapa demonstrativo da importància econômica da Ucrânia. Ti'lieat - tri- 
go; 13arley - cevada; Rye - centeio; Manganese - inangan&s; Iron - ferro; Elec- 

tric power - força e luz; Coa1 - carvão; Forests - florestas; Oil - petróleo; Su- 
gar beet - beterraba açucareira; Black soil - terra negra ("tchornozem"). 



18. O mapa demonstrativo da importância econbmica da Ucrânia. 

O território da Ucrânia é uma das regiões mais ricas da Europa em 
recursos agrícolas e minerais. Os principais produtos agrícolas são o trigo, 
o centeio, a cevada, a beterraba açucareira e a criação de gado. As prin- 
cipais reservas minerais são o carvão, o ferro e o manganês. Esta série 
de  recursos possibilita não sòmente a industrialização, como também a 
economia razodvelmente equilibrada. 

Na produção de trigo, centeio, cevada e beterraba, a Ucrânia ocupa 
entre os países produtores o terceiro lugar no mundo. As terras cerealífe- 
ras da Ucrânia tornaram-se famosas através dos tempos históricos. As 
mesmas abrangem uma área de terras negras das mais ricas do  conti- 
nente europeu; e outra de vastas extensões de campos ou estepes, onde 
o solo. embora fértil. todavia não é tão rico. 

Após a cultura de cereais, segue a produçáo pecuária. Os rebanhos 
normais da Ucrânia contam aproximadamente oito milhões de cavalos, 
doze milhões de gado vacum. doze milhões de carneiros e dez milhões de 

O 

suinos. Êstes números foram grandemente nrduzidos durante o período da 
coletivização forçada ( 1929-1935 ) . 

A Ucrània produz anualmente em toneladas: - 81 milhões de carvão, 
21 milhões de minério de ferro, 11 milhões de ferro fundido e aproxima- 

damente oito milhões de aço. Além disso, a Ucrânia é um dos maiores 
produtos mundiais do minério de manganês, e possui também abundantes 
reservas de ~etróleo.  

1 

As vantagens proporcionadas pela proximidade das jazidas de car- 
vão, ferro e manganês são ainda aumentadas pela proximidade das usi- 
nas hidro-elétricas do rio Dnipró (anieper) ,  com capacidade de produ- 
ção de 450.000 cavalos de força, as maiores da sua espécie em toda a 
Europa. 

Ao lado dêstes enormes recursos, a Ucràriia possui ainda uma quan- 
tidade considerável de outros produtos. 

Nota do tradutor. - A produçáo de cereais, em 1950, foi cèrca de 30 milhões de 
toneladas em uma área cultiva de 19.6 hectares. A produção de açúcar 
cristalizado, no mesmo ano, foi de 1.637.000 t. De reservas minerais, a Ucrhnia ex- 
traiu .em 1951: carvão - 94.710.000 t.; coque - 17.050.000 t.; ferro fundido - 
11.460.000 t.; aço - 10.763.000 t. A produr;áo da energia elétrica atingiu c-a 13.7 
bilhões de quilowatt-horas. As jazidas de minerais da Ucrânia são calculadas: carvão 
- até 89 bilhões de toneladas; minério de ferro - 4.330 milhões t . ;  manganês - 455 
milhões de toneladas. 



19. A situação estratégica da Ucrânia. 



19. A situação estratégica da Ucrânia. 

A Ucrânia é estratègicamenk importante, sobretudo porque cons- 
titui o domínio do Mar Negro. As desembocaduras dos grandes rios, 
que para êste Mar correm do norte - o Don, o Dnipró e o Dnistér - são 

controladas  elo detentor do ~ o d e r  na Ucrânia. - No oeste do territó- 
I L 

rio ucraniano encontra-se a foz do Danúbio, que corre da Europa Central. 
Ao leste está a província de Kúban, que se estende desde as montanhas 
do Cáucaso. ~p;oximadamente na me&a distância, ao sudoeste e ao su- 
deste, estão situados os Dardanelos, a entrada para o Mar Negro ao lado 
oeste; e Batumi, o principal escoadouro da produção dos poços petrolí- 

feros dlr Bakú, através do Mar Negro. 
Pela sua posição ao norte do Mar Negro, a Ucrània tanto poderá ser 

uma base para invasão militar da Ásia, ou constituir, como aliás o foi 
muitas vêzes no passado, um baluarte de defêsa contra invasões asiásticas. 
- Ao sul do h4ar Negro, flanqueando as montanhas do Cáucaso, abre-se 
um caminho que, rumo ao leste, pode levar ao Irã, ao Gôlfo Pérsico e 
até à India; ou rumo ao sul, até ao Iraque (h4esopotâmia); ou rumo ao 
sudoeste, através da Turquia, Síria, Palestina e, atravessando o Suez, 
até ao Egito. 

Assim, a Ucrània constitui uma vasta base, que pode ser usada tan- 
to por ambiciosos ditadores como ponto de partida para d,evastadoras 
conquistas militares; ou por estadistas prudentes, como praça-forte de  
defêsa, capaz de estabilizar a ordem em todas estas regiões, dependentes 
do Mar Negro. 



- 

20. A emigração ucraniana. 



20. A emigração ucraniana. 

Até quase fins do século XIX, os ucranianos permaneciam arraigados 
nas terras dos seus ascendentes, situadas ao norte do Mar Negro. Os im- 
pactos de vários movimentos e ocorrências da vida moderna impeliram, 
então, indivíduos isolados e grupos inteiros a emigrar para além das 
fronteiras da sua terra. Embora os ucranianos se encontrem hoje em 
grande parte espalhados por todos os países do mundo, a sua emigraqão 
se dirigiu principalmente para quatro regiõzs. 

O principal movimento emigratório, favorecido pela construcão da 
estrada de ferro transiberiana, levou os ucranianos através da Ásia, pela 
Sibéria e Turquestão, até a "Província Marítima", nas costas do Oceano 
Pacífico. De dois a três milhões de ucranianos foram assim transferidos. 

O segundo grande movimento migratório dirigiu-se para os Estados 
Unidos da América do Norte. Mais de meio milhão de ucranianos se 10- 
calizou alí, principalmente nas zonas industriais de Pensilvânia e NO- 
va Jersey e em vários centros, desde Nova Inglaterra até Chicago. Grupos 
menores encontram-se também nos Estados do oeste. 

Cêrca de 300.000 ucranianos emigraram para o Canadá. Alguns se 
encontram nos centros industriais e de mineração do Leste e da Colúm- 
bia Britânica. A grande maioria contudo localizou-se nos campos de três 
províncias: Manitoba, Saskatchewan e hlberta. 

Há duas correntes dc!: maior imigração ucraniana na América do Sul - 
uma no Brasil e outra na Argentina. O número de ucranianos que se estabe- 
leceram no Brasil é calculado em. mais de 50.000, e na Argentina em 
mais de 40.000. 

Nota do tradutor: - 1) Durante a última guerra mundial, algumas centenas de 
milhares de ucranianos, não desejando submeter-se ao domínio russo-comunista, 
abandonaram sua terra, passando a ser, desde entáo, considerados como "desloca- 
dos de guerra". Localizaram-se principalmente em vários paizes da Europa Ociden- 
tal, nos Estados Unidos da América do Norte, Canadá, Brasil, Argentina, Venezu- 
ela, Paraguai e também na Austrália e Nova Zelindia. 

2) A imigração ucraniana para o Brasil, em grupos mais numerosos, iniciou-se em 
f h s  do século passado (1895). Os imigrantes ucranianos localizaram-se principalmente 
no Estado do Paraná a também no de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Mais tarde 

uma corrente apreciávc.1 localizou-se no Estado de Sao Paulo. Os imigrantes ucra- 
nianos dedicaram-se p;incipalinentr à agricultura, formando numerosos e florescen- 
tes núcleos coloniais. Construíram e fundaram nas respectivas colònias mais de iima 
centena de igrejas e capelas, muitíssimas escolas, diversas associações e jorna's em 
idioma ucraniano, integrando-se "pari passu" na vida do país. IIoje encontramos os 
descendentes dos primeiros imigrantes ucranianos em tòdas as profissões e em todos 
os setores da vida política, econ6niicl e social do Brasil. 



Enquanto estas páginas estão sendo impressas, o exército alemão está 
pisando o solo ucraniano e bombardeando as suas cidades, elaborando 
assim mais um trágico capítulo da história da UcrAnia. Entretanto, acon- 
teça o que acontecer no presente, é certo que os ucranianos continuarão 
as suas tradições de heróica resistência contra os exploradores e conq~iis- 
tadores de qualquer procedència. Essa luta pela liberdade já deixou 
de constituir apenas um problema de fronteiras ou de alguns grupos 
isolados. É problema de caráter mundial, por cuja solução serão res- 
ponsáveis todas as nações amantes da liberdade. A verdadeira sociedade 
internacional deve ser edificada tão sòmente sôbre a base da união de 
todos os povos limes, povos unidos na resistência contra qualquer ataque 
e na determinação de alcançar a justiça em favor de tbdas as nações. 50 
que tange a essa justiça internacional, a. nação ucraniani está ciente tan- 
to das suas legítimas pretensões, como das suas responsabilidades. 

Julho de 1941. 
G. W. S. 

PALAVRA DO TRADUTOR 

%te livro foi escrito em 1941, durante a última guerra mundial. As 
previsões do autor se realizaram. Os ucranianos, inspirados nos sagrados 
idseiais de nação própria, organizaram movimentos de resistência, tanto 
contra os nazistas alemães, como contra os comunistas russos. O chamado 
"Exército Ucraniano de Libertação", de caráter subterrâneo, promove . 
as suas atividades desde 1942, portanto também após finda a guerra e 
depois de ocupada a Ucrânia pelo Exército Vermelho russo, 

Referências ao movimento ucraniano de resistência são encontradas 
ainda atualmente na imprensa soviética. Também sôbre "transvios" nacio- 
nalistas e consequentes expurgos na Ucrhia.  

Em consequência da segunda guerra mundial, quase todo o terri- 
tório etnográfico ucraniano caiu sob o domínio de Moscou, entrando na 
composição da União Soviética sob a denominação de "República Socialista 
Soviética da Ucrânia". Tem esta repíiblica govêrno nominal pró- 
prio e é membro da Organização das Nações Unidas. - 

O direito do povo ucraniano à independência nacional é hoje inques- 
tionável. Porisso a libertação da Ucrânia da dominação russa deve ser 
um dos mais urgentes problemas da política internacional e deve ser 
resolvido em nome do mundo futuro - mundo de Paz, de Justiça e de 
verdadeira Liberdade. 



Suplemento ilustrado -- 

UM ASPECTO DE KYIV 

Kyiv, capital da Ucrânia, foi sempre o principal centro cultural 
da Europa Oriental. O que aparece nas gravuras é a admirável 

catedral de Sta. Sofia, construida nos anos de 1030 a 1040; 
cópia fiel da igreja do mesmo nome em Constantinopla. 

Em cima: Aspecto atual. 
Em baixo: O primitivo. 



Kyiv. O clichê mostra o edifício do Palácio do Govêrno. 

Kyiv. Monumento ao "hétman" Bóhdan Khmelnytzky, chefe dos 
cossacos ucranianos (1648.1657) 



BATírRYN. A gravura mostra as ruínas do palácio de Rozumóvsky, 
último "h6hnan" da Ucrânia (1750-1764). 

Uma vista de Khárkiv 
Com quase 3 séculos de idade, a cidade de Khárkiv é um impor- 
tante centro industrisl. O que aparece na gravura é o Palácio da 

Indústria do Estado. 



UM ASPECTO DE LVIV 

Com seus 7 séculos de idade, a cidade de Lviv (Leópolis), capital da Ucrânia 
Ocidental, foi importante centro de movimento político ucraniano, especial- 

mente nos últimos 100 anos. 
Em cima: Vista parcial da cidade e, no seu centro, a catedral ucraniano-cató- 

lica de S. Jorge, construida em 1744. 
Em baixo: Vista de Lviv em 1617. 




